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DANIEL ROCHA

A exposição mostra dezenas de novas peças 

Uma máquina de costura, uma 
cadeira de assento de palhinha, 
uma torradeira e um fato de esqui 
Hermès dão-nos as boas vindas. É 
aqui que se começa a notar a dife-
rença entre Único e Múltiplo versão 
2009-2014 e Único e Múltiplo ver-
são actual. O Museu do Design e 
da Moda (Mude) inaugura hoje a 
sua nova abordagem da exposição 
permanente, com o mesmo título, 
mas com novas peças e mais design 
português. Vemos também objec-
tos menos conhecidos de designers 
muito conhecidos e mais peças ini-
ciáticas do que imediatamente re-
conhecíveis. É o lado B dos greatest 
hits do Mude.

“Renovar, mas mantendo o mes-
mo discurso histórico” era o ob-
jectivo, diz a directora do Mude, 
Bárbara Coutinho, mas se ali está 
o emblemático sofá Big Easy (1989) 
de Ron Arad, ou um vestido provo-
cador da Moschino (Puta, puta, pero 
muy católica, de 1989/90), também 
se contam agora “pequenas histó-
rias menos consagradas da evolução 
do design”. “[A ideia é] valorizar as 
peças que temos em colecção de 
autores marcantes que, não sen-
do as mais conhecidas, são outras, 
mais iniciais [dos seus trabalhos]”, 
explica a responsável e comissária 
da mostra com Anabela Becho, da 
equipa de conservação do museu e 
especialista em moda.  

E o descubra as diferenças come-
ça logo nos primeiros núcleos, com 
a máquina de costura Pfaff  de 1915 
e o raro fato de esqui dos anos 1930 
da refi nada Hermès a assinalar não 
só as maravilhas da técnica, mas a 
mudança dos estilos de vida, da va-
lorização do sportswear aos novos 
hábitos domésticos. Uma torradei-
ra da AEG ou a cadeira n.º 14 (1859) 
de Michael Thonet (depositada no 
Mude pelo Museu Nacional de Arte 
Antiga), “peças absolutamente pio-
neiras do design moderno”, com-
pletam a nova entrada evocando “o 
debate e investigação” que esteve 
na sua origem e que considera ser 
“fundamental para os alunos” que 
visitam o museu, exemplifi ca Bár-
bara Coutinho.  

A exposição permanente 
do Mude vira o disco 
e toca o lado B

O percurso no piso térreo do mu-
seu municipal, que completa cinco 
anos em Maio com uma nova mostra 
sobre Os Iconoclastas dos Anos 80, 
é o mesmo: ver passar o design e 
a história do mundo desde o fi nal 
do século XIX em núcleos feitos de 
roupa e objectos, sofás e candeei-
ros, jarras, enceradoras e cinzeiros, 
continuando a viagem até aos anos 
2000. Mas se antes reconhecíamos 
a colorida Bibliothèque Méxique 
de Charlotte Perriand ou o móvel 
de assento Living Tower de Verner 
Panton, por exemplo, agora vemos 
a cadeira Gonçalo — a icónica peça 
portuguesa de mobiliário de cafés e 
esplanadas fez 50 anos em 2013 e o 
original de Gonçalo Rodrigues dos 
Santos, juntamente com a sua ver-
são reinterpretada por Alexandre 
Paulo Caldas por ocasião da efemé-
ride estão agora no núcleo do pós-II 
Guerra do Mude.

Além da cadeira que gerações de 
portugueses reconhecem do seu 
quotidiano, há ainda peças de Fi-
lipe Alarcão, Marco Sousa Santos, 
Fernando Brízio, Pedro Silva Dias, 
Eduardo Anahory e outras precio-
sidades como a cadeira e secretária 
da linha Cortez de Daciano Costa, 
as cadeiras escolares empilháveis 
de Sena da Silva ou a cadeira Osaka 
de António Garcia. “Parte da missão 
do Mude é também, na sua exposi-
ção permanente, começar a fazer a 
evolução do design em Portugal”, 
integrando por “direito próprio” 
alguns dos “pioneiros do entendi-
mento moderno do que era a prática 
projectual”.

A estas peças da vida portuguesa 
junta-se, por exemplo e por doação 
da sua família, a cadeira desenha-
da pelo arquitecto dos hotéis Ritz 
e Tivoli Porfírio Pardal Monteiro 

(1930), vivida mas digna num dos 
primeiros núcleos da mostra entre 
um Dior (1950) e um impecável car-
rinho de chá de Alvar Aalto. E nada 
mais vívido do que o modelo de um 
trem de cozinha desenhado por Da-
ciano, que o designer usava em sua 
casa, e que também é exposto pela 
primeira vez.

São 190 peças, 160 das quais da 
colecção Francisco Capelo que cons-
titui a base do acervo do Mude (cer-
ca de 2500 peças de design indus-
trial, de equipamento e de moda) e 
30, sobretudo de design português, 
vindas das aquisições, depósitos e 
doações ao museu — a Fundação 
Gulbenkian depositou no Mude cer-
ca de 30 peças de Aalto, Mies van 
der Rohe ou Le Corbusier, compra-
das para a inauguração do Centro de 
Arte Moderna em 1983. Das peças da 
colecção Capelo, 93 são mostradas 
ao público pela primeira vez. A ex-
posição refl ecte “uma maior matu-
ração dos conteúdos e a integração 
das peças do acervo”, admite a sua 
directora.   

Com algumas peças entregues a 
conservadores e restauradores por-
tugueses — um plissado de Madame 
Grès demorou mais de um mês a re-
compor —, as comissárias frisam o 
seu contentamento com os novos 
diálogos criados em cada núcleo. E, 
assim, um coordenado da colecção 
Oversized (2000) da maison Martin 
Margiela conversa com a cadeira Ta-
vares (2009) de Marco Sousa Santos, 
com o candeeiro Desque de Pedro 
Silva Dias (2005) a dar o seu palpite 
e a muito amarela cadeira Fibreglass 
de Marc Newson (1989) a dizer algo 
à sua congénere brasileira Taqua-
ral (2000), dos irmãos Campana, e 
a Empty Chair (1994) de Ron Arad a 
rematar a coisa. 
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Da cozinha de Daciano 
Costa ao esqui da Hermès, 
mais design português e 
peças nunca mostradas no 
Museu do Design e da Moda


